FÁBRICA CRIA EMBALAGENS ECOLOGICAMENTE CORRETAS E SE TRANSFORMA EM REFERÊNCIA DE MERCADO 
 

Embalagens de plástico PVC 100% reciclável e atóxico são cada vez mais requisitadas por empresas socialmente responsáveis.
 

Sintonizada com a crescente demanda do setor industrial brasileiro por soluções ecologicamente corretas, a Femapri, pequena indústria de São Paulo, desenvolveu um produto inovador: embalagens de plástico PVC 100% reciclável e atóxico. A iniciativa fez com que, em menos de um ano, a fábrica se tornasse referência de mercado, com clientes como Petrobras e Osklen, e produção exportada para vários países.

 

Localizada em Guarulhos, a empresa não fabrica o PVC utilizado, mas o compra de uma indústria fornecedora de laminados e filmes de PVC, que também compartilha preocupações ambientais. Com ele, produz embalagens passíveis de serem totalmente recicladas após o uso, num processo relativamente simples e que permite a economia de recursos importantes como o eteno, derivado do petróleo e presente em 43% da composição do PVC.
 
- Na Femapri, além de tinta e zíperes atóxicos, usamos somente plástico reciclável e reciclado para a produção das embalagens, e isso tem atraído a atenção de empresas socialmente responsáveis. Afora isso, o plástico que sobra no processo de produção é separado e depois moído, para voltar ao estado de polímero e virar matéria prima. Produzimos hoje diversos tipos de embalagens e nossos clientes começam a demandar outros produtos mais complexos com os mesmos materiais ecologicamente corretos, como, por exemplo, mochilas e bolsas - explica Maurício Antônio da Silva, diretor comercial da empresa. 
 
É justamente essa variedade de produtos que capacita a indústria de Guarulhos a atender clientes dos mais amplos setores, interessados em apresentar o símbolo universal da reciclagem em suas embalagens. A produção vai desde envelopes plásticos usados na comunicação de grandes empresas, como a Unimed, até embalagens para roupas, que grifes de renome internacional, como Lenny e Pierre Cardin, utilizam para exportar suas peças. Além disso, também figuram no portfólio da Femapri mochilas, agendas e muitos outros tipos de embalagens recicláveis utilizadas por hotéis, hospitais e fábricas de material escolar, dentre outras.
 

Hoje a empresa fabrica 400 mil embalagens com plástico reciclável por mês, e a meta para julho de 2008 é aumentar essa quantia para um milhão. Para isso, foram investidos, entre julho de 2007 e janeiro de 2008, mais de R$ 1 milhão, não só para aumentar a capacidade de produção como também para fazer com que a fábrica se tornasse totalmente correta em termos ambientais. 
 

- Não queríamos ser associados à responsabilidade sócio-ambiental sem de fato sê-lo, por isso investimos para melhorar a empresa em todos os aspectos. Algumas de nossas ações foram dar treinamento aos funcionários, adaptar toda a fábrica para não gerar detritos poluentes e adotar a utilização de energia alternativa e água da chuva. Foi preciso um trabalho sério para fazer com que a empresa se enquadrasse nos padrões de comprometimento ambiental que acreditamos. - observa Maurício.
 

Segundo ele, a principal meta para o futuro próximo é fazer com que as embalagens usadas sejam também totalmente recicladas, ou seja, fabricadas com plástico reaproveitado. Para isso, além de utilizar toda a sobra da produção, a empresa tem um projeto para fazer com que as embalagens usadas "retornem" do consumidor final para a fábrica, via correio ou malote empresarial, no caso de clientes corporativos. Maurício espera, com isso, não só ajudar a diminuir a quantidade de 700 toneladas de lixo plástico gerada diariamente nas grandes cidades, como também colaborar na educação infantil com a doação de parte da renda obtida no processo para movimentos ecológicos e organizações de ensino.
 

- Quando não reciclamos o lixo, além de poluir estamos também perdendo dinheiro: se o volume produzido hoje no Brasil fosse todo reaproveitado e reciclado, ele poderia se transformar em receita e fundos financeiros estimados em pelo menos 10% do PIB de um grande país. Isso geraria grandes benefícios se investido na educação para a conscientização ambiental - conclui o diretor comercial da Femapri.
